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A capa desta edição  

A enxurrada de derrames de medicamentos falsos expõe a 
sociedade à fronteira da vida e da morte e estampa a fragilidade do 
sistema de vigilância sanitária brasileiro. É um crime bárbaro, algo 
asqueroso, que tem mesmo que ser qualificado como hediondo e, 
enquanto tal, ser penalizado. Preocupa-nos o fato de esse crime ser 
cometido em um País cuja população é chegada a automedicar-se, 
muitas vezes, sem critério algum, a não ser atendendo aos apelos de 
propagandas fantasiosas; um País abarrotado de farmácias, muitas 
delas, negócios que são abertos com rigores menores que os 
adotados para se abrir um açougue, uma sapataria, um boteco, e 
que funcionam, irregularmente, sem a presença do farmacêutico 
responsável. E vai por aí. Mas alguns pontos de luz estão sendo 
lançados contra esses desmandos pelo ministro da Saúde, José 
Serra. O ministro está no caminho certo. Encaminhou ao Congresso 
Nacional Projeto de Lei, aprovado no dia 24 de junho, que amplia a 
pena para os que fraudam, distribuem e dispensam medicamentos 
falsificados e, enfim, para todos os que cometem quaisquer tipos de 
crime contra a saúde. Não é só isso. O ministro vai mexer na 
estrutura da Secretaria de Vigilância Sanitária, tansformando-a em 
agências reguladoras, nos moldes do FDA, o órgão supervisor de medicamentos e alimentos dos 
Estados Unidos dando-lhes aquilo que o Conselho Federal de Farmácia sempre defendeu para a 
Vigilância: autonomias financeira e administrativa. O dinheiro arrecadado pela Vigilância precisa ser 
investido nela própria, para que possa prestar bons serviços à sociedade, deixando de cair na vala 
comum dos cofres do Governo. É preciso ainda que o Ministério produza e divulgue a lista dos 
medicamentos registrados naquela Pasta e comercializados no País. Principalmente, o ministro José 
Serra precisa incluir, entre as prioridades da Saúde, um rigor na fiscalização aos estabelecimentos 
farmacêuticos, punindo aqueles que funcionam sem a presença do farmacêutico. Afinal, não se pode 
pensar em controle do medicamento, em rigor contra a falsificação, em uma saúde pública melhor, se 
dessas prioridades não fizer parte o profissional farmacêutico. (Página 20) 
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